Comércio gaúcho mostra poder de reação em 2021 e deve encerrar o ano com resultados mais animadores
FCDL-RS, em parceria com a Escola de Negócios da PUCRS, projeta crescimento de 3,3% no desempenho do setor neste ano em relação a 2020
 

O comércio gaúcho conseguiu obter, após enfrentar uma série de obstáculos, um resultado consistente em 2021 e projeta um ano de 2022 de melhores perspectivas. Esse é o resumo da análise que a Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Sul – FCDL-RS apresentou em entrevista coletiva concedida pelo presidente Vitor Augusto Koch e pelo economista e professor  da Escola de Negócios da PUCRS, Gustavo Inácio de Moraes. Eles fizeram um balanço deste ano e apontaram caminhos para o varejo em 2022. 
A FCDL-RS e a Escola de Negócios da PUCRS somaram esforços para produzir o levantamento que demonstrou, conforme apontou o presidente Vitor Augusto Koch, o crescimento de 3,3¨%  do varejo gaúcho geral e de 5,5% no varejo ampliado, que abrange venda de veículos e de material de construção, na comparação com 2020. 
- Esse desempenho pode ser considerado muito bom, mostrando a resiliência eo dinamismo do comércio gaúcho em todos os seus segmentos, mesmo tendo enfrentado restrições sanitárias por quase quatro meses neste ano e, mais recentemente, a aceleração inflacionária e a elevação da taxa de juros – salientou Vitor Augusto Koch. 
No que se refere as vendas do varejo neste 2021 por segmentos, o ano mostrou a reação do setor de tecidos, vestuário e calçados, que deve findar o ano com um incremento de 16,5% na comparação com 2020. Veículos também devem registrar crescimento de quase 14%, vindo a seguir artigos de uso pessoal e produtos farmacêuticos e médicos. 
O economista e professor da Escola de Negócios da PUCRS, Gustavo Inácio de Moraes, mostrou que os indicadores de emprego no varejo do Rio Grande do Sul também reagiram neste ano na comparação com 2020.  Até o final de outubro, foram criados mais de 26 mil novos postos de trabalho no comércio estadual, totalizando um crescimento de 4,2% ao longo do ano. Atualmente, o comércio responde por quase 24% do total de trabalhadores formais no RS, totalizando 624 mil colaboradores atuando no setor.  O varejo estadual segue tendo papel fundamental na criação de empregos. 
- Em 2021, de cada cinco empregos criados no Rio Grande do Sul e no Brasil, um foi gerado no setor do comércio. Para que esse ritmo possa ser intensificado nos próximos anos, é fundamental que pautas como a simplificação de processos tributários e de registro de atividades, facilitando o empreendedorismo, que propicia o surgimento de novos postos de trabalho e a maior geração de renda – enfatizou o presidente Vitor Augusto Koch. 
O que esperar de 2022
A FCDL-RS e a Escola de Negócios da PUCRS projetam que o ano de 2022 vai trazer novos desafios para o comércio gaúcho. O primeiro é a combinação de pressões inflacionárias e o aumento da taxa de juros. A aceleração inflacionária ocorre em função de eventos como a seca e sua consequente crise hídrica e a interrupção das cadeias globais de produção, como consequência das dificuldades logísticas, e também pelo repasse de preços de matérias-primas afetadas pelo câmbio. Logo, o sucesso do choque de juros está dependente também de outros fatores, fora do alcance do Banco Central. 
Também será preciso que a economia tenha seu ritmo de operação mais acelerado, crescendo mais do que o 1,2% projetado para o Brasil e o 1,8% esperado para o RS. Para que aconteça um incremento superior, é fundamental incentivar projetos de desenvolvimento e diminuir os juros que impedem os investimentos privado e público.  
Pode acontecer, também, um incremento da inadimplência, o que precisa ser monitorada atentamente pelos lojistas. Para tanto, se faz necessário que o varejo aperfeiçoe a gestão de inadimplência, controlando o seu risco e oferecendo oportunidades de negociação a seus clientes.
- Apesar dos desafios de 2022, nosso cenário é de que o crescimento do varejo gaúcho permaneça superior ao da economia e se consolide uma recuperação de estabelecimentos e empregos com consistência ao largo de condições sanitárias mais favoráveis. Essa recuperação ocorre simultaneamente à adoção de novas ferramentas de comercialização, novas formas de pagamento e novos mecanismos de divulgação de linhas de produtos – alerta Vitor Augusto Koch.
Gustavo Inácio de Moraes, por sua vez, destaca que o crescimento esperado para 2022 sinaliza o fim da década perdida, pois deve superar os níveis de vendas reais equivalentes ao ano de 2014 no caso do varejo geral e os níveis de 2013 no caso do varejo ampliado. 
Desta maneira, o próximo ano pode representar ao varejo uma redenção, não apenas na superação da pandemia, mas também na de saída da paralisia econômica que caracterizou os anos recentes, engatando um segundo ano consecutivo de bom desempenho.  
A atuação da FCDL-RS em 2021
A exemplo de 2020, quando foi a voz forte no enfrentamento das restrições que impediram os lojistas gaúchos de desenvolverem suas atividades por um longo período do último ano, em 2021 a FCDL-RS manteve sua firme posição em defesa da liberdade da atividade comercial.
- Buscamos, através do diálogo com as autoridades estaduais e municipais mostrar a importância do comércio seguir atuando, especialmente por ser um setor que respeitou desde o primeiro momento os protocolos estabelecidos para tal. Defendemos, ainda, de forma irrestrita, a redução da carga tributária do Rio Grande do Sul, pois isso é uma condição fundamental para a melhoria da nossa economia – salientou o presidente Vitor Augusto Koch. 
Em 2021 a FCDL-RS também celebrou parceria com uma das principais empresas de inteligência de dados do Brasil e uma das gestoras do Cadastro Positivo, a Quod. 
A aliança FCDL-RS e Quod está estruturada em uma base de dados robusta e um avançado serviço de escore de crédito utilizado por grandes bancos e empresas de vários setores, que auxilia diariamente os varejistas do Estado do Rio Grande do Sul nas tomadas de decisão para concessão de crédito. 
Além disso, rompeu o modelo de negócio tradicional utilizado pelas CDLs e pelos lojistas, levando soluções mais modernas, muito além do tradicional consta e nada consta, com um melhor custo-benefício. 
– A parceria firmada com a QUOD permite a FCDL-RS disponibilizar, em termos de birô de crédito, um novo produto, inovador, competitivo e que já está adaptado à nova realidade que começa ser vivida pelo comércio. A Federação passou a contar com seu próprio banco de dados, através de plataforma própria, permitindo a ela criar produtos, formar preços e definir critérios de comercialização e territorialidade. São vantagens competitivas que não são oferecidas por empresas privadas de consulta ao crédito – enfatiza Vitor Augusto Koch.

´

Também em 2021, buscando facilitar o método de cobrança de seus associados, a FCDL-RS firmou parceria com os Cartórios de Protesto do Estado. 
 

A ampliação das ferramentas de cobrança de débitos para os associados da entidade permite que os lojistas possam, através do sistema de análise de crédito da Federação, acessar a Consulta Nacional de Protestos, informando-se a respeito de restrições em CPF ou CNPJ que existam em qualquer uma das unidades federativas do Brasil. Um canal que melhora em muito a análise de crédito e diminui os riscos de vendas a prazo. 
 

Além disso, a parceria proporciona um contato direto entre as empresas e os Cartórios de Protesto do RS, podendo sanar qualquer dúvida e ter acesso a um suporte exclusivo.

 

 

 

 

 
